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totalitário, pelo orgão próprio. Entretanto, para dar exem­
plo de colaboração e não complicar a administração inter­
na do D. A. S . P . ,  que não quer trabalhar para si próprio, 
mas, para fora, cooperando com os serviços públicos, acha­
mos de bom aviso criar esse sistema de cooperação, que se 
vai desenvolvendo sob os melhores auspícios. Tambem, 
sob o pontto de vista do material, foi adotado o mesmo sis­
tema. Compete ao D. A . S  P. fazer a padronização do 
material. Ora, ou o D. A. S .  P. se tornaria autárquico e 
criava orgão próprio para fazer a "adronização, ou apro­
veitaria os existentes. Por lei estabeleceu-se a cooperação 
com o Instituto Nacional de Tecnologia, aproveitando o 
pessoal especializado já existente, as instalações, etc. Ainda 
quanto ao problema do material, na parte que corresponde 
ao Departamento Federal de Compras, a lei que instituiu o 
sistema de abastecimento de material aos serviços públi­
cos, determinou a cooperação desse Departamento com o Ins­
tituto de Tecnologia. Assim, o D.A.S.P., o Departamento Fe­
deral de Compras, e os serviços de material dos ministérios 
estão em franca cooperação com o Instituto de Tecnologia, 
-— e, tambem, devo dizer que os resultados são plenamente 
satisfatórios. .— Essa é a nossa orientação e aproveito a

oportunidade para apelar para os chefes de serviços pre­
sentes, no sentido de que todos os orgãos do serviço pú­
blico se orientem sempre dentro desse ponto de vista. E’ 
certo, tambem, que alguns chefes de serviço são levados a 
essa atitude de se transformar em verdadeira autarquia 
administrativa pelo receio de que os orgãos próprios não 
cooperem com eficiência, mas, adotar esse ponto de vista 
seria transformar o problema num círculo vicioso. Assim, 
acho que a atitude de todos nós será a de enfrentar, com­
bater o espírito de não-cooperação, formar uma equipe de 
quem se queira bater pela cooperação” .

A  seguir, dando por terminada a reunião, o 
Senhor Diretor da Divisão de Aperfeiçoam ento  
agradeceu a colaboração do conferencista e dos de- 
batedores e a boa vontade dos assistentes, comu­
nicando que nova reunião teria lugar às 16 horas 
do dia 25 de fevereiro seguinte, tendo sido convi­
dado para falar sobre O  serviço público e a corre­
ção de linguagem  o Senhor Luiz Carlos da Fonseca  
Junior.
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MATERIAL
Especificações do Instituto de Pesquisas Tecnológicas de São Paulo

Rem etidas pelo chefe da Secção de Especifi­
cações do I . P . T . de São Paulo, recebemos as úl- 
titm as especificações elaboradas, para  servir às 
grandes organizações cujas com pras são orientadas 
tecnicam ente pelo Institu to  P au lista .

E stão  sendo usadas em cara te r provisório ou 
definitivo pela P refeitura  M unicipal de São Paulo, 
E strad a  de F erro  Sorocabana, R epartição de Ágúas 
e E sgotos e D epartam ento de E strad as  de Ro­
dagem  .

O  C onjunto desses departam entos adotando a 
especificação provoca, no mercado, desde logo, uma 
certa  uniform ização do tipo dos m ateriais especifi­
cados, pois todos eles são grandes com pradores e 
é facil ao vendedor colocar a mesma m ercadoria 
em outros estabelecim entos industriais, com as cre­
denciais de aceitação das repartições acima citadas.

E ssa  norm alização parcial será de grande u ti­
lidade para o trabalho de elaboração de norm as 
nacionais, a  cargo da A ssociação Brasileira de 
N orm as T écnicas.

N O T I C Í A S  E  C O M E N T Á R I O S  
CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO DO D. A. S. P.

Posse do Diretor

Em ceremonia realizada no gabinete do D r. 
Luiz Simões Lopes, em possou-se no cargo de D ire­

tor dos Cursos de Administração do D  . A . S  . P ., 
o Dr. J . R .  Ramos Jubé Junior, um dos nomes de

maior projeção nos meios educacionais do país e 
técnico competentíssimo servido por um largo tiro- 
cínio e uma inconfundivel dedicação aos interesses 
públicos.


